
Educação Financeira na Primeira Infância: OBSERVAR – ESCOLHER – ESPERAR – ORGANIZAR  

 
 
       Imagem: André Curvello 
 
 
 
 



Educação Financeira na Primeira Infância: OBSERVAR – ESCOLHER – ESPERAR – ORGANIZAR  
ESPERAR, habilidade que uma vez fortalecida na Primeira Infância e exercitada ao longo da vida, é condição para estabelecer o autocontrole e minimizar as atitudes 
impulsivas. Experiências vividas em relação à espera com foco em cuidar, preservar, aguardar, fazer crescer, estão associadas à formação de comportamentos 
voltados à poupança, uma das competências da EDUCAÇÃO FINANCEIRA.  

 
Música ESPERAR  
(Marcelão e Zé Henrique) 
 
Quem planta cuida espera e colhe                     
Planta a semente para ver nascer                          
Água e Sol para fazer crescer 
E esperar para poder colher 
 
O limão começa  
Numa semente 
Depois que a gente 
Cuida, cresce, fica diferente  
Misturamos numa jarra 
Limão e água gelada  
Fazemos uma limonada 
 
Da semente do abacate 
Nem queira saber 
Uma grande árvore  
Vai aparecer 
Um fruto bem verdinho 
macio e bem docinho 
Pra gente, pra gente comer 
 
Quem planta cuida espera e colhe                     
Planta a semente para ver nascer                          
Água e Sol para fazer crescer 
E esperar para poder colher 
 
É tempo de maçã  
Manga e açaí  
Todas tão gostosas, mas as cascas e aí? 
Nós usamos essas cascas para  
Enriquecer a terra 
E no futuro 
Novas frutas 
Vamos colher 

 
 
Plantar e esperar 
Plantar e esperar 
Plantar e esperar 
Colher 
Plantar e esperar 
Plantar e esperar 
Plantar e esperar 
Colher 
 
Quem planta cuida espera e colhe                     
Planta a semente para ver nascer                          
Água e Sol para fazer crescer 
E esperar para poder colher 
 
Quem planta cuida espera e colhe                     
Planta a semente para ver nascer                          
Água e Sol para fazer crescer 
E esperar para poder colher 
 
Quem planta cuida espera e colhe        
Cuida espera e colhe    
Planta a semente para ver nascer         
Para ver nascer        
Água e Sol para fazer crescer 
E esperar para poder colher                              
                         
Lá, la, la, la,lá  
Lá, la, la, la,lá  
Lá, la, la, la,lá  
E esperar para poder colher 

 

 

História Galinha Ruiva (Adaptação de André Curvello) 
 
Essa aqui é a Galinha Ruiva... Ela vivia no sitio com seus pintinhos e outros animais. 
Mas, sabe como é, naquele ano choveu poco e faltou comida. 
A Galinha Ruiva resolveu sair para procurar o que comer. 
Ela convidou os outros animais para ajudar, mas eles estavam ocupados. 
Então, a Galinha arregaçou as mangas, ou melhor, as penas e saiu procurando 
sementes, folhas, pequenos insetos para que pudesse comer e alimentar seus 
pintinhos.  Ela acabou encontrando alguns grãos de milho. 
Na hora a vontade era comer os grãos que achou, pois mataria logo a fome, mas 
lembrou que o problema da falta de comida continuaria no dia seguinte. Então a 
galinha pensou: - Se eu plantar os grãos, cuidar, esperar, terei uma plantação de 
milho, porque de cada grão nasce uma nova planta com muitos grãos.  Assim, terei 
bastante milho para colher.  
Ela preparou a terra e espalhou os grãos de milho.  O tempo passou, as sementes 
geminaram, os pês de milho nasceram, cresceram e, enfim, as espigas ficaram 
prontas.  
A Galinha Ruiva, com a ajuda dos pintinhos, fez a colheita. 
Eram tantas espigas! Daria para preparar muitas coisas gostosos e alimentar toda a 
turma do sitio. Então separou o milho para a pamonha e transformou outras espigas 
em farinha. Reservou um pouco dos grãos para fazer uma nova plantação e para 
algum imprevisto, caso a falta de chuva atrapalhasse novamente a colheita. 
Os pintinhos, sabendo que as planta também precisam de alimento, espalharam as 
cascas e os sabugos para enriquecer a terra. 
Com a farinha feita do milho, a Galinha Ruiva preparou um grande e lindo bolo! 
Colocou no forno e esperou assar. O cheirinho foi-se espalhando pelo sitio. Quando 
o bolo finalmente saiu do forno, a Galinha Ruiva convidou todos os animais para com 
ela celebrar a grande plantação que tinha feito e uma bela festa aconteceu. 
E você também já comemorou depois de ter esperado um bolo ficar pronto? Ou o 
dia de ir visitar a vovó, de ver brotar a sementinha que você plantou? 
 
 
Referência: Elza Fiúza, “A Galinha Ruiva”. Coleção Clássicos infantis, da Editora 
Moderna. 


